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Resumo 

Objetivo: Analisar e reunir informações para a compreensão do papel da enfermagem na avaliação e manejo da dor 

oncológica a fim de evidenciar a importância dos cuidados de enfermagem para a promoção da qualidade de vida do 

paciente oncológico. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo Revisão Integrativa de 

Literatura, e foram utilizadas as bases de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) 

e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências em Saúde (LILACS) através da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS). Com relação aos Descritores em Ciência da Saúde (DECS/MESH) foram utilizados: Cuidados de Enfermagem; 

Enfermagem; Manejo da Dor e Dor do Câncer, nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados e Discussão: 

Foram incluídos 6 artigos para compor o escopo desta revisão. Durante o estudo foi possível constatar que existe um 

déficit de conhecimento dos enfermeiros em relação ao uso de opiódes para controle da dor do paciente oncológico. Do 

mesmo modo, segundo os estudos analisados eles possuem conhecimento inadequado do tema, por tanto urge a 

necessidade de aperfeiçoamento constante. Considerações Finais: De acordo com os estudos analisados, conclui-se que 

a dor em pacientes com câncer deve ser tratada com a mesma importância que outros sintomas considerados graves. 

Para tal, é importante que o enfermeiro empodere-se de conhecimento para manejar de forma adequada a dor, com uso 

de escalas para sua avaliação, e saiba o momento e a forma adequada de intervir em cada caso. 

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem; Enfermagem; Manejo da dor; Dor do câncer. 

 

Abstract  

Objective: To analyze and gather information to understand the role of nursing in the assessment and management of 

cancer pain in order to highlight the importance of nursing care for promoting the quality of life of cancer patients. 

Methodology: This is a descriptive, qualitative study, of the Integrative Literature Review type, and the databases 

Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) and Latin American and Caribbean Literature 

in Health Sciences (LILACS) were used through the Virtual Health Library (VHL). Regarding the Health Science 

Descriptors (DECS/MESH), the following were used: Nursing Care; Nursing; Pain Management and Cancer Pain, in 

Portuguese, English and Spanish. Results and Discussion: 6 articles were included to make up the scope of this review. 
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During the study, it was possible to verify that there is a lack of knowledge among nurses regarding the use of opioids 

to control pain in cancer patients. Likewise, according to the studies analyzed, they have inadequate knowledge of the 

topic, therefore there is an urgent need for constant improvement. Final Considerations: According to the studies 

analyzed, it is concluded that pain in cancer patients should be treated with the same importance as other symptoms 

considered serious. To this end, it is important that nurses empower themselves with the knowledge to appropriately 

manage pain, using scales for its assessment, and know the appropriate time and way to intervene in each case. 

Keywords:  Nursing care; Nursing; Pain management; Cancer pain. 

 

Resumen  

Objetivo: Analizar y recopilar información para comprender el papel de la enfermería en la evaluación y manejo del 

dolor oncológico con el fin de resaltar la importancia de los cuidados de enfermería para promover la calidad de vida 

de los pacientes con cáncer. Metodología: Se trata de un estudio descriptivo, cualitativo, del tipo Revisión Integrativa 

de Literatura, y se utilizaron las bases de datos Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) 

y Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) a través de la Salud Virtual. Biblioteca (BVS). 

En cuanto a los Descriptores de Ciencias de la Salud (DECS/MESH), se utilizaron: Cuidados de Enfermería; Enfermería; 

Manejo del Dolor y Dolor en Cáncer, en portugués, inglés y español. Resultados y Discusión: Se incluyeron 6 artículos 

para conformar el alcance de esta revisión. Durante el estudio, se pudo verificar que existe desconocimiento entre los 

enfermeros sobre el uso de opioides para el control del dolor en pacientes con cáncer. Asimismo, según los estudios 

analizados, tienen conocimientos inadecuados sobre el tema, por lo que urge una mejora constante. Consideraciones 

finales: Según los estudios analizados, se concluye que el dolor en pacientes con cáncer debe ser tratado con la misma 

importancia que otros síntomas considerados graves. Para ello, es importante que las enfermeras se empoderen de los 

conocimientos para gestionar adecuadamente el dolor, utilizando escalas para su valoración, y conozcan el momento y 

la forma adecuada de intervenir en cada caso. 

Palabras clave: Cuidados de enfermería; Enfermería; Manejo del dolor; Dolor por cáncer. 

 

1. Introdução 

O Instituto Nacional do Câncer (2022) define o câncer como um conjunto de doenças ocasionadas pelo crescimento 

desordenado de células, as quais tendem a ser agressivas e não controláveis, formando tumores que podem migrar para diversas 

regiões do corpo caracterizando um caso de metástase (Brasil, 2022). Ainda de acordo com o INCA (2022), estima-se a 

ocorrência de 704 mil novos casos de câncer no Brasil para cada ano do triênio 2023-2025, sendo os mais incidentes no país o 

câncer de pele não melanoma, o de mama feminina e o de próstata. 

 Na área da oncologia, a dor é um dos sintomas mais comuns entre os pacientes, e frequentemente são associados a 

quadro de dor crônica, onde também a dor causada pelo câncer é abrangente e tem múltiplas causas, podendo ser descrita como 

uma experiência desagradável que envolve tanto aspectos sensoriais quanto emocionais ligados a danos reais ou potenciais nos 

tecidos (Ercolani et al., 2018). Ademais, de acordo com Nascimento et al. (2020), existem diversos tipos de dor relacionada ao 

câncer, como a incidental que é transitória e ocorre de forma súbita ao fazer movimentos, tossindo ou evacuando, tem também 

a intermitente que é uma dor episódica, a neuropática que é resultante de lesões e por último a nociceptiva ou mista que é 

proveniente de estímulos químicos ou físicos. 

No paciente oncológico, a dor causa impacto direto na qualidade de vida em diversos âmbitos, influenciando no contexto 

social, emocional e físico tendo em vista que a dor é frequentemente acompanhada de outros sintomas como fadiga, insônia e 

falta de apetite (Izzo et al., 2019). Além disso, a dor oncológica é capaz de efetuar modificações no cotidiano da pessoa doente,  

repercutindo no lazer e nas necessidades básicas como alimentação e sono e repouso, o que resulta na sensação de limitação e 

sofrimento devido à dificuldade em realizar atividades habituais, provocando isolamento e tristeza, demonstrando que as 

implicações da dor do câncer vai além do físico afetando também no campo psicológico e espiritual (Nobre & Mendes, 2021). 

A dor é considerada pela American Headache Society (1996)  como o 5º sinal vital, sendo fundamental que seja avaliada 

no momento da admissão do paciente juntamente com outros sinais vitais, como temperatura, frequência respiratória, frequência 

cardíaca e pressão arterial. Do mesmo modo, a avaliação da dor auxilia no diagnóstico da condição apresentada pelo paciente e 

devido à proximidade da equipe de enfermagem com os pacientes, assim como outros profissionais de saúde, é crucial que eles, 
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juntamente com a liderança do enfermeiro, reconheçam a importância de lidar com a dor dos pacientes, permitindo ao enfermeiro 

planejar a assistência de enfermagem de forma eficaz e identificar as intervenções adequadas para proporcionar alívio ao paciente 

(Souza et al., 2020). 

O manuseio da dor oncológica por parte do enfermeiro e dos outros membros da equipe de enfermagem deve levar em 

consideração os critérios de intensidade, localização, tipo, início e duração, uma vez que esses são fatores que influenciam em 

mudanças como alívio e piora, que são resultados dos tratamentos aos quais o paciente foi submetido (Pereira et al., 2024). Por 

outro lado, no estudo feito por Menezes e Miranda (2022) é retratado que além da fala verbal do paciente, é fundamental 

considerar outros elementos relevantes relacionados à dor oncológica, tais como o tratamento oncológico utilizado, a utilização 

da Escala Visual Analógica (EVA), os fatores que influenciam positivamente e negativamente na intensidade da dor, entre outros 

aspectos a serem avaliados. 

Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo analisar e reunir informações, por meio de uma revisão integrativa 

da literatura, para a compreensão do papel da enfermagem na avaliação e manejo da dor oncológica a fim de evidenciar a 

importância dos cuidados de enfermagem para a promoção da qualidade de vida do paciente oncológico. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo  Revisão Integrativa de Literatura (RIL). Assim, para a elaboração 

da RIL seguiu-se as seis etapas a seguir: 1) identificação da temática e definição da questão de pesquisa para a elaboração da 

revisão integrativa; 2) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos e busca na literatura; 3) definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5) 

interpretação dos resultados; 6) apresentação da RIL (Cavalcante & Oliveira, 2020). 

 Dessa forma, a temática abordará a atuação da enfermagem no manejo da dor oncológica e para definir a questão 

norteadora foi utilizada a estratégia PICo, sendo P (População): pacientes com dor oncológica, I: (Interesse): atuação da 

enfermagem no manejo da dor oncológica, Co (Contexto): hospitalar. Sendo assim, foi formulada a seguinte questão de pesquisa: 

“Qual a atuação da enfermagem no manejo da dor oncológica no hospital?” (Araújo, 2020). 

 Na busca da literatura, foram utilizadas as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências em 

Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) através da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS). Foram usados os Descritores em Ciência da Saúde (DECS/MESH) em português: “Cuidados de Enfermagem”; 

“Enfermagem”; “Manejo da Dor” e “Dor do Câncer”, em inglês: “Nursing Care”; “Nursing”; “Pain Management” e “Cancer 

Pain”, e em espanhol: “Atención de Enfermería”; “Enfermería”; “Manejo del Dolor” e “Dolor en Cáncer”. Para associação e 

restrição dos termos foram agregados os operadores booleanos “AND” e “OR”. 

 Desse modo, foi usada a seguinte estratégia de busca: (“Cuidados de Enfermagem”) OR (“Nursing Care”) OR 

(“Atención de Enfermería”) OR (Enfermagem) OR (Nursing) OR (Enfermería) AND (“Manejo da Dor”) OR (“Pain 

Management”) OR (“Manejo del Dolor”) AND (“Dor do Câncer”) OR (“Cancer Pain”) OR (“Dolor en Cáncer”). Adotou-se 

como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra; estudos publicados no período de janeiro de 2019 a dezembro de 2023. 

Utilizou-se como critérios de exclusão: monografias, cartas ao editor, notas, livros e capítulos de livro.  

 Com a realização da busca na literatura, com os critérios de inclusão e exclusão foram encontrados 428 estudos nas 

bases de dados. A revisão seguiu as recomendações da lista de conferência Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA). Serão extraídas dos artigos selecionados as informações sobre título, nome dos autores, ano de 

publicação, base de dados indexado, tipo de estudo e resultado. A avaliação seguiu as etapas da Figura 1 (Galvão et al., 2015). 
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3. Resultados e Discussão 

Foram incluídos 6 estudos para compor o escopo desta RIL, sendo 2 da LILACS e 4 da MEDLINE apresentados na 

Figura 1.  

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos na RIL, Belém,  PA, 2024. 

 

Fonte: Galvão et al. (2015). Adaptado pelos autores. 

 

 Observou-se entre as pesquisas selecionadas que 3 foram publicadas em língua espanhola, 3 em língua inglesa e 

nenhuma em português. Entre os artigos incluídos, o ano de 2021 foi o período com maior quantitativo de produções. Os 

Quadro 1 e Quadro 2 apresentam resumidamente os principais achados desta revisão. 
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LILACS (n= 76) 

MEDLINE (n= 352) 
TOTAL (n= 428) 

Estudos incluídos para análise de resumo  
LILACS (n= 12) 

MEDLINE (n= 15) 
TOTAL (n=27) 

Estudos para análise de texto  
completo  

LILACS (n= 6) 
MEDLINE (n= 7) 
TOTAL (n= 13) 
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LILACS( n= 2) 

MEDLINE (n= 4) 
TOTAL (n= 6) 

Estudos excluídos pela  
leitura de título (n=390) 

Artigos incompletos (n= 11) 

Estudos excluídos pela análise do resumo (n= 14) 

Estudos excluídos após leitura na íntegra (n= 7) 
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Quadro 1 - Distribuição dos estudos encontrados na base de dados LILACS, contendo título do artigo, autor(es), ano de 

publicação, tipo de estudo e síntese do resultado, Belém, 2024. 

Título Autor  Ano Tipo de estudo Síntese dos resultados 

Percepciones del 

paciente oncológico 

terminal ante 

intervenciones de 

enfermería no 

farmacológicas 

para el dolor en un 

hospital público, 

Bogotá 2021 

Armijos-Pintado, A.F., 

García-García, M.A., 

Gómez-Salas, Y. J. 

2023 Estudo 

qualitativo 

fenomenológico 

Os participantes tinham idade média de 67 anos 

e a maioria eram homens (n:8; 67%). As 

principais categorias de análise foram: 1) 

percepção da dor; 2) conhece técnicas não 

farmacológicas para o manejo da dor; 3) 

conhecimento das enfermeiras sobre as 

intervenções não farmacológicas; e 4) 

experiências de técnicas não farmacológicas.  

Historical aspects in 

pain management in 

palliative care in an 

oncological 

reference unit 

Paiva, C. F., Santos, T. 

C. F., Aperibense, P. G.  

G. S., Martins, G. C. S., 

Ennes, L. D., de 

Almeida Filho, A. J. 

2021 Estudo de 

história do tempo 

presente, de 

abordagem 

qualitativa. 

Todos os participantes da pesquisa tinham pelo 

menos uma especialização, sendo graduados em 

enfermagem e medicina com tempo médio de 

trabalho na instituição (INCA) de  15,2 anos. Os 

profissionais contribuíram com ações para o 

manejo da dor em cuidados paliativos 

oncológicos nas discussões e redação final de 

portarias, como relatores em eventos nacionais e 

internacionais, na elaboração de condutas de 

humanização e sistematização da assistência na 

abordagem da dor. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Quadro 2 - Distribuição dos estudos encontrados na base de dados MEDLINE, contendo título do artigo, autor(es), ano de 

publicação, base de dados, tipo de estudo e síntese do resultado, Belém, 2024.s. 

Título Autor Ano Tipo de estudo Síntese dos resultados 

Knowledge and 

attitudes regarding 

cancer pain 

management among 

oncology nurses in 

China 

Li, D., Gao, L., 

Ren, L. Y., 

Zeng, X., Cui, 

E. P., Zhang, L. 

J., & Wu, Q. 

2021 Estudo 

Transversal. 

Dos 982 enfermeiros que completaram o 

questionário (KASRP), apenas 8 (0,81%) 

obtiveram pontuação de aprovação, com uma 

média geral de 21,56 ± 4,00. O estudo revelou que 

o conhecimento e as atitudes sobre o manejo da 

dor oncológica entre os enfermeiros oncológicos 

chineses foram baixos, sendo que fatores como 

sexo, classificação clínica e experiência 

influenciaram os escores. São necessárias 

intervenções para melhorar as práticas de 

enfermeiros novatos no tratamento da dor 

oncológica. 

Terapia tópica para el 

tratamiento del dolor en 

heridas neoplásicas 

malignas: protocolo de 

revisión de alcance. 

Ferreira, S. A. 

D. C., 

González, C. 

V. S., Faresin, 

A. A. D. C., 

Thum, M., 

Rosa, T. D. S., 

Woo, K., 

Santos, V. L. C. 

G. 

2021 Revisão 

Sistemática. 

Foi realizado uma revisão sistemática com a 

seguinte pergunta de pesquisa: “Que tipo de 

terapia/tratamento tópicos estão disponíveis na 

literatura para  o controle secundário da dor em 

relação a feridas causadas por células malignas 

de tumores primários ou metastáticos que se 

infiltram na pele? em adultos, em qualquer 

contexto de saúde” . Os resultados do estudo 

propõem o uso de opioides e anestésicos tópicos, 

bem como apósitos absorventes não aderentes, 

como opções para o controle secundário da dor 

em feridas malignas. No entanto, a falta de 
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protocolos baseados em evidências e a 

variabilidade na aplicação desses tratamentos 

destacam a necessidade de mais pesquisa e 

desenvolvimento de diretrizes clínicas 

padronizadas. 

Effect of a theory-driven 

educational intervention 

on the level of 

knowledge, attitudes, 

and assessment 

practices regarding 

breakthrough cancer 

pain (BTCP) 

management among 

medical nurses in Hong 

Kong 

Kwok, C.Y. L.,  

Chan, D.N. S., 

So, W. K.W. 

2021 Estudo 

Experimental 

Cento e cinco enfermeiros completaram o estudo. 

As auditorias de prontuários revelaram uma taxa 

significativamente maior de adesão às práticas de 

avaliação do BTCP no grupo de intervenção após 

a intervenção (p < 0,05). O grupo de intervenção 

exibiu mudanças positivas significativas nas 

pontuações de conhecimento (ÿ = 25,49, p < 

0,001), atitude (ÿ =0,98 a 2,81, p < 0,01) e suas 

práticas de avaliação percebidas (ÿ = 1,33 a 3,14, 

p < 0,002) quando comparados com o grupo de 

controle. 

Nurses' knowledge, 

perceived barriers, and 

practices regarding 

cancer pain 

management: a cross-

sectional study from 

Palestine. 

Toba, H. A., 

Samara, A. M., 

Zyoud, S. H. 

2019 Estudo 

observacional  

No total, foram distribuídos 250 questionários e 

220 foram concluídos com uma taxa de resposta 

de 88%. Os participantes tinham uma média de 

idade de 30,34 anos (DP = 8,1), com experiência 

média em tratamento de paciente com câncer de 5 

anos. Os participantes masculinos representaram 

47,7% de todos os entrevistados. A Palestina foi 

o país de ensino para a maioria dos participantes 

(94,5%), com 69,5% trabalhando em hospitais 

governamentais, 26,8% trabalhando no setor 

privado e o restante trabalhando nos setores 

governamental e privado. A taxa de resposta 

correta às questões que avaliam o conhecimento 

relacionado ao controle da dor oncológica foi de 

5,1 com um desvio padrão de 2,1. Uma relação 

entre o escore de conhecimento e as 

características da amostra foi feita e mostrou que 

os homens pontuaram significativamente mais 

alto (p = 0,001) do que as mulheres, com 

pontuações medianas de 6 [4–7] e 5 [3–6] para 

homens e mulheres, respectivamente. Avaliação 

inadequada da dor (76,8%), conhecimento 

insuficiente sobre controle da dor (70,5%) e 

avaliação rigorosa da regulamentação sobre o uso 

de opióides (69,5%) foram as barreiras percebidas 

com mais frequência. Os enfermeiros relataram 

que avaliaram dor em todas as rodadas e 

verificaram todos os itens relacionados à 

avaliação da dor. Entrar em contato com o médico 

para prescrição de opióides foi citado como 

principal processo para controle da dor por 56,4% 

dos participantes. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A dor está presente em mais da metade dos pacientes diagnosticados com câncer, sendo classificada como uma síndrome 

multidimensional que afeta não apenas os aspectos físicos dos pacientes oncológicos, mas também incorre sobre a saúde mental. 

Dessa maneira, torna-se fundamental que haja assistência humanizada e qualificada para esses pacientes, especialmente pela 
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equipe de enfermagem, visto que é a categoria profissional que passa mais tempo nos cuidados diretos aos pacientes, sendo 

imprescindível que estejam aptos a atuar nesse cenário (Bezerra et al., 2024; Virgen et al., 2022).  

Nessa perspectivas, Li et al. (2021) e Toba et al. (2019) preocuparam-se em averiguar quanto ao nível de conhecimento, 

as práticas mais executadas e as barreiras encontradas por enfermeiros no manejo da dor oncológica, apontando que a maior 

parte dos entrevistados não possuíam conhecimento adequado, não realizavam intervenções adequadas e não possuíam 

conhecimento suficiente sobre o controle da dor em pacientes com câncer. Segundo Bezerra et al. (2022) o manejo da dor 

oncológica é desafiador por não ser ocasionada apenas por uma variável, já que as reações adversas de medicamentos, terapias 

e tratamentos também provocam mal estar e dores, que por vezes podem se tornar crônicas, dificultando no planejamento 

terapêutico eficaz.  

O conhecimento dos enfermeiros sobre a dor no paciente oncológico e o uso de medicamentos opióides são 

fundamentais para o manejo da dor de forma correta  e eficaz, o estudo de  Toba et al. (2019) demonstra déficit no conhecimento 

de enfermeiros sobre o uso de opióides e altos índices de conhecimento da via mais rápida para a ação dos opióides. Além disso, 

as barreiras enfrentadas pelos enfermeiros no manejo da dor oncológica têm-se a avaliação inadequada da dor e conhecimento 

insuficiente no controle da dor e a utilização de treinamentos sobre o manejo da dor oncológica como sendo excelente para 

complementar a formação profissional e avaliação do paciente oncológico com dor.    

Por outro lado, Silva et al. (2022) apontam que essa dificuldade também pode estar relacionada à ineficiência dos 

métodos de ensino de enfermeiros relacionados à temática, seja em pós-graduações ou em capacitações ofertadas pelas 

instituições de saúde. Assim, estudos como o de Kwok et al. (2021), demonstram a melhora do conhecimento e consequente 

efetividade da assistência de enfermeiros após aplicação de uma intervenção educacional eficiente acerca do manejo da dor, 

enfatizando a necessidade de aperfeiçoar os métodos de ensino.  

Segundo Ferreira et al., (2021), em seu estudo sugere a utilização de um instrumento de avaliação da dor, em que 

classifica a dor, localização e duração da dor, além do uso de medicamentos para controlar a dor como a utilização de substâncias 

de apresentações tópicas, que possuem efeitos analgésicos, como opióides e anestésicos durante a troca de curativos na ferida do 

paciente oncológico. A utilização de escalas de dor é um instrumento fundamental para identificar alterações no paciente, é 

promover a terapêutica apropriada para o paciente de acordo com a sua dor, a partir disso, o profissional enfermeiro deve ser 

capacitado em aplicar escalas e interpretá-la, para realizar intervenções adequadas (Oliveira et al., 2023). 

Além disso, Ferreira et al., (2021) cita também a utilização de curativos absorventes não aderentes que podem ou não 

liberar antiinflamatórios no leito da ferida com intuito de amenizar a dor do paciente com uma ferida oncológica. Para Silva e 

Conceição (2020) deve ser realizada a avaliação adequada da ferida neoplásica, a realização da limpeza apropriada, escolha 

correta da cobertura que vai ser aplicada, e o enfermeiro deve estar atendo ao risco de sangramento, devido às feridas neoplásicas 

serem altamente vascularizadas, esses  são fatores fundamentais e interferem no prognóstico dos pacientes e a utilização de 

terapias alternativas para dor como musicoterapia, aromaterapia, massagens. 

No estudo de Paiva et al., (2021), evidência a importância das práticas voltadas para a alívio da dor em cuidados 

paliativos oncológicos, utilizando os cuidados que estão presentes nas publicações da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

sobre o manejo da dor oncológica, como o desenvolvimento e implantação de protocolo específico para avaliação e registro da 

dor, a fim de respaldar os profissionais acerca da avaliação correta da dor e promover a qualidade da assistência. Dentre os 

instrumentos mais utilizados pelos enfermeiros para a avaliação da dor, estão a escalas multidimensionais, como a  escala visual 

analógica, escala numérica de avaliação, escala  de  avaliação  verbal,  escalas  de  termômetro  de  dor  e  escalas  de  face 

(Pereira et al., 2024). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i7.46369
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i7.46369
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Armijos-Pintado et al. (2023) revela que a dor do paciente oncológico é descrita como desagradavel e exasperante, e o 

uso das intervenções de enfermagem não farmacológicas para o alívio da dor, utilizada no paciente oncológico que produzem 

resultados, têm-se a utilização da terapia, duas vezes ao dia,  três vezes por semana, massagens, mudanças de decúbito e 

comunicação terapêutica. Além disso, segundo Nascimento et al. (2022) descrevem em seus estudos a utilização da acupuntura, 

que é um tratamento de saúde milenar, baseado na Medicina Tradicional Chinesa, que atua no estímulo de pontos específicos do 

corpo, e demonstra alívio de sintomas de dor em pacientes com câncer.  

Ademais, a realização do manejo da dor oncológica pela equipe de enfermagem, deve ser efetuada de forma holística, 

visando todos as dimensões do paciente, como a espiritual, emocional, psicológica, social e física,  por meio de planos de 

cuidados e estratégias que visem o bem estar do paciente oncológico, bem como reduzir a dor advinda do estado de saúde atual 

(Armijos-Pintado et al., 2023). Além disso, os cuidados de enfermagem para o manejo da dor oncológica, devem ser realizados, 

além da avaliação dor, a anamnese completa, exame físico e abordagem psicossocial tanto do paciente quanto do familiar 

(Oliveira & Eberhardt, 2022). 

A utilização da abordagem psicossocial é fundamental, visto que é importante compreender a dor do paciente oncológico, 

e seu meio social, como sua história de vida e as repercussões que a doença está causando no seu cotidiano, que podem repercutir 

em sintomas físicos (Oliveira & Eberhardt, 2022). Além disso, trazer para perto o familiar como forma de ajudar esse paciente 

durante esse momento, por meio da comunicação e da religião de cada paciente. Entretanto, essa abordagem alternativa, da 

comunicação como forma holística se encontra escassa na maioria dos tratamentos oncológicos. Desse modo, é essencial que os  

profissionais de enfermagem sejam treinados e ofereçam um tratamento humanizado e adequado, de acordo com a necessidade 

de cada paciente oncológico (Tavares et al., 2021). 

 

4. Considerações Finais 

De acordo com os estudos analisados, conclui-se que a dor em pacientes com câncer deve ser tratada com a mesma 

importância que outros sintomas considerados graves. Para tal, é importante que o enfermeiro empodere-se de conhecimento 

para manejar de forma adequada a dor, com uso de escalas para sua avaliação, e saiba o momento e a forma adequada de intervir.  

Embora durante a revisão seja possível observar formas de tratamentos tópicos e intervenções educacionais  que visam 

melhorar o manejo da dor. Destaca-se a necessidade de realizar pesquisas e aprimoramento contínuo de protocolos e diretrizes 

terapêuticas baseadas em evidências científicas com relação ao manejo da dor oncológica. Do mesmo modo mostra-se importante 

realizar treinamentos rotineiros com uma abordagem holística e humanizada para que seja possível identificar de forma eficaz a 

necessidade de cada paciente oncológico.  

Para que seja possível avançar no manejo da dor oncológica, é necessário que sejam realizadas pesquisas com foco no 

desenvolvimento de novos protocolos e inovações tecnológicas sobre o tema. Este trabalho pode servir como um despertar sobre 

a importância da temática e como ela afeta a qualidade de vida dos pacientes oncológicos.  
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